
m M < u f t u « wwrxvntà. 
ne m'est jamais venu à la pepa£o de vous char-
m ( 

Ha première let ireVa ett qu'un bot, ntfn de 
ma •aamtre. comme TOU» semblés w croira. 
M i i l rir nllr la vérité qa* TOUS artex eéna-
taré. 

H Ad le courage te mon opinion, «t ne sàu-
irnla aae dérober devane aucune responsabilité, 
il a* peul ma convenir de briguer l'honneur 
des actes «-autrui. Volt* pourquoi, «as* contea-

d'op-«T»n troupe n 
s a x processions, dans la rue Pauvrée, 
ai dit que s teàsas* et non ta bande, 

noua l'écrlvex, n'existait que dans votre 

TOUS faisant aussi l'Interprète te l'o-
• publique, TOUS me pries de faire counai-
Ma origine et mes drolta au titre de cl-
i annuèli, Bien que ne pensant pas qae 

l'npàsUn slatéresse tant * mon humble per
sonnalité, rien n e s'oppose à ce que je srtis-
«asse votfe cariosilé s i r ce point. 

Mon pire sujet polonais a aervi la France 
te* l'âge de 15 ans et, sous les ordres dn gé-
assal Ponlalowski, il a fait les campagnes'ae 

"- et de î t l î où U gagna l'épeulette de 
« t e n a n t ; pins tard, engage dans la 
lutte eontre la Russie pour reconquérir 

~ 'as ce te sa patrie, trahi par le sort 
, avec tant te aea compatriotes, il 

Tint demander l'hospitalité à la France où il 
ae fixa pour toujours, voilà pour mon origine. 

Auaak.à ma qualité de citoyen français, né à 
Mthtmeeu 1430, ajant subi le sort a Lille en 
i s » et pais du service dans la même apnée, 

i listas électorales de Roubaix, je 
», M TOUS le désires, vous fournir 

i casier judiciaire. 
sstteas, monsieur, ne me permet-
; poursuivre plus longtemps cotte 
j'espère que ces explications vous 
vous prie d'agréer l'expression de 

nanti i r e a u distingués. 
MAX. 

Utoabalx, le M juin t s s i . 
: H o n s n 'avons j a m a i s douté et n e dou

t a s » p a s e n c o r e que M. Si iberste in n o u s 
ait Jamais c h a r g é da l a mis s ion de la 
• u e e t i o n n s r . > 

Auss i n'est-ce p a s à ce titra que n o u s 
a v o n s c m devoir lui poser las ques t ions 

i l'on sa i t e t auxque l l e s — n o u s n o u s 
" »ns à le reconna î t re — il répond a u -

kui catégor iquement : n o u s n o u s 
M fait l ' interprète de l'opinion pu

i s , qui ,certes ,avai t b iea le droit d'être 
s ignée an cette occurrence . Et n o u s 
i t rompons fort,ou bien notre dernier 

d e a dû ê tre part icu l ièrement a g r é a -
j 4 M. Si iberste in , puisqu'il lui a four -
l 'occasion de s'expliquer u n e b o n n e 

' i et d'apprendre m ê m e à la plupart des 
is de non parti — qui l ' ignoraient — 

qnSl a le droit d e voter . 
4 S t oe droit m ê m e de voter , b ien d e s 

p e r s o n n e s ont pu le lui contes ter car , 
n o u s a e croyons pas n o u s tromper e n 
d i s e n t qu'au moi s de décembre dernier , 
c 'es t -à-dire que lques jours a v a n t les 
é lec t ions munic ipa le s , M. S i ibers te in 
n'était pas inscri t s a r l e s l i s tes é l ec tora 
l e s . N o u s n e t rouvons du m o i n s pas s o n 
n e a sur 1» copie des l i s tas pr i ses par n o u s 

SHberstein n e s'y t rompa p a s . 
I o n s q u e n o u s lui a v o n s a d r e s -
i trec ,— e t c e u x - l à cer tes , n'eus-
s t i c o m m e n o u s d e s i m p l e s c lé -

_ — jee l o i e u s s e n t publ iquement 
posées , n o u s l e s a v o n s . D o n c e n a g i s s a n t 
c o m m a n o u s l 'avons fait , n o u s a v o n s 
serv i M. a fax m ê m e p r é s des s i e n s . On 
n'est M e p lus a imabla . 

M.Sflherstein sonsta le i n c i d e m m e n t que 
s a première le t tre n'a e u qu'un but : réta
blir l a véri té que n o u s a v i o n s dénaturée . 
Il n o u s s e r a bien permis de penser a u 
t r e m e n t q u e lui ; n o u s n'avons n u l l e m e n t 
d é n a t u r é la vérité , e t ce la e s t si vra i , 
qu'hier plusieurs personnes s o n t v e n u e s 
nous offrir do confirmer par u n e pro 
tes tat ion no i re réc i t de d i m a n c h e der
nier . La plupart des spec ta teurs de l a 
bouscu lade te fa m e P a u v r é e l ' eussent 
« i g n é e . 

E R N E S T C L A S S E . 

TR1BD1UL CORMCTIOMEL DE LILLE 

Audience du 22 juin. 

S e i z e affairée a u rôle. Beaucoup de 
dél i ts d e f r a n t e . Voic i las a u t r e s : 

M e m d l c l t é 
U n e nouve l l e v a r i é t é de mendiant , 

c'est ta m e n d i a n t a u x é c o n o m i e s dont 
noua a v o n s par lé c e s jours-c i . Il o u v r e 
aujourd'hui la m a r c h e . 

Ce propriétaire d 'une s o m m e de 673 
f r a n c s , qu'i l s e m b l e avo ir e u e c o m m e 
s i m p l e m o n n a i e d e poche, c a r on lui 
s o u p ç o n n e e n c o r e d'autres r e s s o u r c e s , e t 
q u i m e n d i a i t , * Lille, pour n e pas dimi
n u e * s o n pécule. — Il faut toujours 
u n e A o m m e pour l a soif, n'est-ce pas , 
dit- i l . Je n e croya i s p a s qu'on m e repro
c h e r a i t u n jour , d'evoir e u de l 'écono-

; h o m m e s o i g n e u x e t prévoyant s e 
> cependant un peu dérouté quand 

président lui demande s'il n'a p a s 
antre profess ion q u e cel le de m e n -
\, Il n'ose p a s , s a n s ce la il dirait 

Ïiers qu'il a e c o n n a î t pas d e m é t i e r s 
ucrat i f que ce lu i - là . Le t r ibuna l 
i c e vo leur des v r a i s p a u v r e s pour 

j e n p r i s o n . — Et m e s 672 francs 1 
l u r e l 'avare e n s'en a l lant . 

ine Deveernand n e m e n d i e p a s , 
[ m a i s e l l e n e fait p a s m i e u x , lo in de 
i n des jours , ou des so irs , de ce l te 

t e , e l l e fait u n e connaissance, 
> el le dit , e t , pour début de l 'entente 

l e , e l le lui e n l è v e s o n p o r t e - m o n -
i v e c 54 f r a n c s . E n t r e a m i s , c e p e n -
j dit F lor ine . — s m o i s de la rés i -
o ù il n'y a g u è r e de p o r t e - m o n n a i e 

l a s s d U e t » a g e n t s 
l e a n Pi lquin n'était p a s u n ivrogne , 
nrrait s'établir s a l t i m b a n q u e . Il sai t , 

c l in d'oeil, ra s sembler a u t o u r da 
i x c e n t s p e r s o n n e s . P o u r ce fa ire , 

i l ge s t i cu le , i l insu l t e l e s p a s -
la pol ice arr ive , Pi lquin lui lancé 

i j u r e s à . . . -bouche q u e ve ux- tu . 
i qu'il ava i t fait lundi m a t i n , après 

| c o m m e de ra i son . 
c a l m e r u n peu ce t t e ardeur i n 

time, l e t r ibana l ordonne à Pilquin 
• trai te d e 15 jours à l a m a i s o n d'ar-

JUe. 
Casjps e t blessures. 

Bly te B l a n c , forgeron , â g é d e 
m a l g r é s o n a p p a r e n c e robus te , 

i n t * s e s n e r f s > p i p lus n i m o i n s 
i pet i te m a l t r e s s e . A l o r s , s'il ren-

u n e f igure qui lui déplaît , il faut 
rne des sus . P o u r lu i , a l o r s , tout 
l u m e . C e s t c e qu i lui e s t arr ivé 

as la r u e Fombe l l e , à Lil le . M. 
r i s s e passa i t t r a n o u i l l e m e n t a lors , 
t r s f o r g e r o n t o m b e d e s s u s à b r a s 

et à pieds a l l o n g é s . A u s s i , 
! s a Victime e n e s t e n c o r e m a l a d e . 

i l t e é g a l e m e n t pour S mo i s à cet te 
• a», blessures, morsures 

et ta ja res . 
Voial d e u x b r a v é e h a b i t a n t s de B o i s -

Greniar qui s o n t e n é ta t de g u e r r e o u 
ïr s'être insu l tée réc iproquement . 

l i a c o m m e n c é ce t te g u e r r e d e 
nui a bientôt d é g é n é r é e n c o u p s 

• f A h l vo i là le problème d o n t le 
', c h e r c h e la solution. 
ara est- i l qu'en a t tendant , v o i l à 
s o n conc i toyen C a s s i s , l'un 

l 'autre à g a u c h e du b a n c cor-
m a l h e u r e u x 1 Ils s e s o n t 

hacun un avocat I On s'est 
un pan injurié , o n s'est un peu tapé, o n 
s'est m ê m e mordu , parait - i l ; m a i s après 

u n e demi-heure d' interrogatoire et d*ef-

W* pour arr iver à l a l u m i è r e e t à l a ré-
tition des torts.M.le orés idnntdoit pro

noncer u n j u g e m e n t qui c o n d a m n e G...., 
A S f r a n c s d ' a m e i d e e t a a x fra is , lui 
adjo ignant C . . , — pour no pas faire de 
j a l o u x — à liquider parei l le s o m m e . E t l es 
deux adversaires d e s e ret irer flerseomme 
d e u x Artabans l 

11»ont fait condamner leur adversaire] 
I l s s o n t conten t s . A l l o n s , ma in tenant , 
boire u n café , d i t C... p a r m a n i è r e de 
c o n c l u s i o n . 

C.. . v o u s a v e z r a i s o n e t q u e n e l'avez -
v o u s fa i t a v a n t l 'audience 1 Mais la g a 
lerie, m a i s le v i l l age , qu'auraient - i l s 
dit 7 Les défenseurs é ta ient c o m m a n d é s , 
il fai l lait bien s'en serv ir . 

T r o m p e r i e 
On s e rappel le qu'Aimable Defer, m a r 

c h a n d d e c h a r b o n , n e t e m o n t r a i t p a s du 
tout a i m a b l e a v e c s e s c l ients , puisqu'il 
l eur s erva i t 45 e t 47 ki los de combust ib le , 
quand i l s lui en paya ient 50 kilos. Defer 
a é té c o n d a m n é à s i x jours de prison, 
16 f r a n c s d'amende, u n e autre a m e n d e 
de 20 f r a n c s pour défaut de bascule sur s a 
vo i ture e t à l 'aff ichage d e v i n g t e x e m 
pla ires . 

U n e s c è n e po ignante s'est passée h i e r 
m a t i n à Arment tères . 

U n e f e m m e d'une c inquanta ine d'an
n é e s , d e m e u r a n t cour Beucq, r u e de l à 
Lys , a tenté de se noyer au p a s s a g e du 
B a c s i tué à l 'extrémité de la dite rue . 
A b a n d o n n é e depuis quelque t e m p s par 
son m a r i , cette m a l h e u r e u s e avai t c o n 
tracté l a funeste habitude de s 'adonner à 
la boisson. Ce mat in , s o u s l' influence de 
l ' ivresse o u d'un a c c è s de folie, e l le s e 
rendit a v e c s o n e n f a n t a u bord de l a L y s . 
Après quelques sedondes d'hésitation,el le 
s e précipita d a n s l a r iv ière . 

A u x cr i s de frayeur poussés par l 'en
fant , le p a s s e u r n o m m é Leroy, accourut 
s u r la berge ; e t , quoique très souffrant , 
i l n 'hési ta à voler au s e c o u r s de cet te i n 
fortunée . 

Aidé de s a f e m m e , il lui porta i m m é 
d ia tement s ecours , lui tendit les e n g i n s 
hab i tue l s de sauvetage , et v o y a n t qu'elle 
refusait tout s e c o u r s il e n g a g e a a v e c 
e l l e u n e vér i table lut te pour l 'arracher 
à l a mort . 

S e s efforts e t c e u x de s a f e m m e 
aura ient é té i n f r u c t u e u x peut -ê tre 
s a n s le c o n c o u r s d'un brave ouvr ier m a 
ç o n , dont n o u s r e g r e t t o n s d' ignorer le 
n o m . Grâce à ces trois va i l l an t s s a u v e 
teurs , la n o y é e fut ret irée de l a Lys . M. 
D u w e z , médec in d'Arment ières ,a é té voir 
la pauvre f e m m e . 

N o u s s o m m e s h e u r e u x de re later ce t 
ac te de d é v o u e m e n t du passeur Leroy 
qui n'en e s t pas 4 s o n coup d'essai. B ien 
d'autres personnes , parait - i l , lui doivent 
U vie .Si n o s r e n s e i g n e m e n t s s o n t e x a c t s , 
il e n sera i t à s o n c inqu ième s a u v e t a g e . 
Espérons qu'il n e tardera p lus à obtenir 
la récompense de t a n t d'actes ^Je d é v o u e 
m e n t . 

— S B C U N . —M. Desmazières, maire de Se-
clin, élu, dimanche, conseiller général en rem
placement de M. Van des Straeten, vient d'a
dresser la lettre suivante S ses électeurs : 
« À. Messieurs les électeurs du canton de Seclin. 

» Messieurs, 
» Je vous remercie bien sincèrement de la 

confiance dont vous m'avez honoré en me 
nommant votre représentant au Conseil géné
ral du iNord. Tous mes eflorts tendront à la 
mériter. 

» Soyez assurés, messieurs les électeurs de 
mon inaltérable dévouement aux intérêts du 
canton e t agréez, ja vous prie, l'expression de 
mes meilleurs sentiment». 

» L. DBSMAZIÈRBS. » 

— HONDSCBOOTB. — On assure que M. De-

Frett, notaire a Rexpoeee, ne se présente pas t 
élection du S juillet pour le Conseil général, 

en opposition a M. Boudevreel. ' 
En revanche on parle de M. Vanderhé/de, 

notaise S Hondschoote, et de M. Ackein bras
seur. 

Ce qui porterait à trois le nombre des candi
dats au siège laissé vacant par la mort te M. 
Coudaert. 

— 11 parait que la fille Delevoye/Inculpée 
d'avoir laissé mourir de faim son petit entant 
âgé de quinze jours, ne sera poursuivie que 
pour homicide par imprudence. 

— NOMAIN. — Par arrêté préfectoral, la so 
ciété colombophile de Nomain est constituée 
sous le titre : Union et Progrès. 

— BAILLBUL. — Une femme, Octavle Smag-
ghie, âgée de SI ans, ménagère en cette ville 
a reçu samedi deux ceups de couteau par la 
nommée Marie Bailleul, âgée de 25 ans, tlsse-
rande épouse du sieur Woppe. Les blessures 
ont porté sur le bras droit et sur la tempe 
droite du même côté, quoique graves elle ne 
sont pas mortelle. 

— VIBSLY. — Dixancha dernier, un incen
die a réduit en cendres 6 maisons et 1 graDge 
sise à Viesly. Pertes 7,coo francs. Deux mai
sons étaient seules assurées. 

— CAMBRAI. — Nous lisons dans l'Emancipa-
te%r : 4L'administration du Bureau de bienfai
sance continue ses casses œuvres. 

» Elle a fait fermer ce midi l'ouvroir libre 
qui a toujours existé à la Fondation Vander 
Burk, sous la direction des Filles de la Cha
rité, et expulser les enfants, appartenant toutes 
à la classe ouvrière, qui trouvaient dans cet 
ouvroir un travail assuré et largement rému-
mérateur. ,» 

» Ces enfants pauvres sont aujourd'hui à la 
charge de leurs parents, car 11 n'existe ici au
cun ouvroir laïc et le travail de couture ne 
marche guère en ce moment. 

» Spécimen de la démocratie républicaine. > 
— Par arrêté du 15 courant, M. Lutigneaux 

Jean-Baptiste-Henri, sous-officier de dragons, 
comptante à l'Arsenal de Douai, demeurant a 
Dongnies, vient d'être nommé commissaire de 
police S Givet, (Ardennes.) 

— CAR VIN. — Le sieur LafouMse, ancien 
percepteur de Leforest et depuis 1879 a Provins 
(Seine-et-Marne), aurait, dit ['Avenir, disparu... 
avec sa caisse. . 

— FOURMIBS. — La procession de la Fête-
Dieu a eu Heu avec l'elat accutumé. 

La foule suivait le Saint-Sacrement avec tout 
le respect et tout le recueillement désirables ; 
beaucoup de maisons étaient pavoisées de ban
nières et de drapeaux et les rues étalent jon
chées de verdure et de fleurs. Pas d'incident à 
signaler. 

— ESTSÉBBLANCHB. — La fièvre typhoïde 
sévit du côté d'Estrée-Blanche et Ligny-lez 
Aire depnis plusieurs mois. 

— FRUGBS. — Le tronçon du chemin* d> fer. 
d'A.ovln a Calais (entre Anvin et Lambresjsera 
prochainement inauguré 

— CALAIS. — Le nommé Grosjean (H en ri-
Jean-Ernest), 23 ans, cordonnier ambulant, 
vient d'être arrêté par la gendarmerie en vertu 
d'un mandat d'arrêt du parquet de Vervina, 
décerué le 16 octebre 187T, sous l'inculpation 
de tentitive de meurtre. 

Cet individu s'était soustrait aux recherches 
de la justice pendant 4 ans. 

— BBBXAIHONT — Lundi, un ajusteur au 
chemin d : fer, Zcphirin Denis, rentrait chez 
lui vers deux heures aprè*-midl, quand, pas
sant près de sa chambre à coucher,il surprit s \ 
icmme Louise Drapier, en compagnie d'un 
journalier, nommé Léandre Flamemt. 

Aveuglé par la fureur et la jalousie, U s'élan
ça sur eux armé d'un tisonnier et les fr.ppa 
jusqu'à ce qu'il les crût morts. Cela fait, il 
alla eo constituer prisonnier. Les blessures des 
victimes sont graves. 

— DBTJLBMONT. — Il y a quelques années; 
le sieur Auguste Bouchene-Leiiers, négociant 
en grains, a Deuiémont, n'ayant pas réussi dans 
ses a ficaires commerciales, partit à Paris avec 
sa femme et ses enfants, aujourd'hui au nom
bre de quatre. , 

Il y occupa plusieurs emplois, et, dans ces 
derniers temps, était entré comme homme do 
confiance chea M. D..., entrepreneur de démo
l i t ions avenue de la Nation, -j . 

Ces jours derniers, vers quatre heures du 
t—1*-i. n - g—"-" *-• '» paix trouva, rue du 
Gaz, le 'cadavrt d e Boucherie étranglé a l'aide 
d'une corde.' , „ 

L'assassin, après l'avoir tué, l'avait dépouillé 

de tant.ee qu'il possédait, notamment te sa 
montre et de son porte-monnaie. 

Boucherie, qui était employé chez le sieur 
D.. . , en qualité te commis, avait da faire U 
veille du crime plusieurs recouvrements. On 
présume que «'étant attardé avec cet argent 
sur lui, i l a eut frappé par un malfaiteur et 
terrassé avant qu'il ait pu ss détendre. Cette 
supposition est d'autant plus vraisemblable, 
que Boucherie était un homme très-robuste 
qui, s'il n'avait pas été frappé par surprise se 
fut vigoureusement défendu. Or, les vêtements 
n'Indiquent aucune trace de lutte. 

Un nommé Galle:, qui passait pour avoir 
quelques relations de camaraderie avec le 
malheureux Boucherie et avait été vu avec lui 
le jour du crime, a été mis en état d'arresta
tion. — D'après l'enquête, cet individu qui 
avait sur lui, lorsqu'il a été arrêté une certaine 
somme d'argent «t une chaîne «Tor, ne pos
sède aucun moyen d'existence et ne travaille 
pas depais six mois. — Cependant aucune 
charge sérieuse ne pèse jusqu'ici sur lui. 

La nouvelle de ce crime a causé une vive 
émotion à Deuîémont où réside toute la famille 
de Boucherie et de sa femme, née Letiers, tille 
d'un honorable boucher de cette commune. 

JBBt<a-t.-G&jr-llcL«i X%oia.a>sal3E..— 
DÉCLARATIONS nn MAjasAMcas do 21 juin.— 
Hubert Berthv, rne Lanne», cour Leriebe, 6. — 
Emile Villaeys, rue de la Barbe d'or, 9, cour 
Destombss. — Gabrielle Kaocka**, ras du 
Fonteuoy, 15, cour Plonvisr.— Jnles'Dsstombe 
rne Neuve, 23. — Ju'.es Davos, me SI Laurent, 
4. — Floris Delaplaee, rne de PHommelat, fort 
M "liiez, U, maison Mallits. 

Da '22 — Léon Tillet. me de Lille, 136. — 
Désiré Vienne, rue da Dao, 8, cour Carpentitr. 
— Amédée Cornille, rue Vallon, 24. — Jeanne 
LijgTe, rne rit Lennoy, maisons Gadenne. — 
Charles Vanreoterghem, rue des Longues-Haies 
* 2 : - L - Marie Orispeels. rne Tnrgot, cour du gas. 
— Jean Crispeela, rne Bayart, maisons Deles-
trahit, 38. — Apolline Carsentier, rue de Vau-
caason, cour Beny.,7. — Jules Ltmarchand, ras 
da Tilleul, cité da Coq-Français, 26. — Jeanne 
Meirseman, rue du Fontenoy, 37. 

DSCLARATIOMS DB DBCBS OU 21 j u i n . — 
Valérie Bulteau, 7 mois, rue Pefiart, 31. — 
Joséphine Bohée, 2 ans, rne de Toulouse, 1, cour 
Thérin. — Marie Vanderstraate, 6 jours, rne 
Latine, 9 , cour Dubois. — Edouard Decaceq, 3 
mois, me de Ma Campagne, 55. — César 
Gouvé, 2 mois, me de l'Epeule, cour Dearoos-
seaox, 70. 

Da 22.—Louise Duplonx. 21 jours, me d'Hem 
1, impasse Martine, — Eliodore Capette, 22 ans, 
mouleur ta fer, rue de l'Hommelet, fort Mulliez, 
2. — Achille Doqaesne, 29 ans, cocher, me de 
Soubise, cour Roupin. — Appolinaire Delecluse, 
1 mois, rue de Lannoy, 4.il, au Pont ronge. — 
Julie Balot, 71 ans, journalière, Hôtel-Dieu. — 
André Dubois, 53 ans, tisserand, rue de Bar-
bieoT. maisons Orimonprez, S. 

MABIAQBS da 22. — Aagastin Deffaax, 23 
ans, sans profession, et Palmyre Dtcottignies, 
19 ans, sans profession. — Hector Chevaliar, 24 
ans, sans profession, et Natalie Deffaux, 17 ans, 
sans profession. 

É P H Ê W É K I D E 

JBUDI 23 JUIN. — Saint Alban, Vigile de 
Saint Jean-Baptiste. 

1334. — FONDATION DU COLLBOB DBS LOU
BARDS 

Ce collège fut établi pour recevoir les écoliers 
italiens qui venaient étudier S l'Université de 
Paris et qui n'avaient pas plus de vingt livres 
de revenu. 

Cet établissement avait en outre onze beur-
ses pour les étudiants sans ressources. 

Lettres mortuaires et d'obits 
MPRiMERiE A L F R E D REBOUX. — A v i s 

G R A T U I T d a n s l e Journal de Rou
baix ( g r a n d e édit ion) d a n s l e Petit Jour
nal de Roubaix, d a n s l e Mémorial de 
Lille e t d a n s l a G as et te de Tourcoing. 

B e l g i q u t . 
— CHIMAT. — Le prince Eugène de Caraman-

Chimay est décédé lundi soir, au château de 
Chimay (Belgique), S la suite d'ane longue et 

Semble maladie.après avoir reçu les secours de 
i religion. Il était S peine âgé de quarante 

ans. Sa mort frappe cruellement la maison de 
Chimay et plusieurs familles de la haute so
ciété française. 

Le prince Eugène de Caraman- Chimay était 
le (rendre du baron de Viflars, et second fils du 
prince de Chimay, ancien deputo en Belgique, 
qui a pris une placé des plus importantes dans 
le monde diplomatique et politique de ce 

Le prince Eugène de Caraman-Chimay a 
rendu d'immenses services au parti conserva
teur en Belgique Très érudit, travailleur infa
tigable, il a publie divers travaux historiques 
très appréciés. Président de diverses sociétés 
ayant pour but d'améliorer le sort des classes 
ouvrières, il aimait surtout à s'occuper des 
questions relatives à l'enseignement catholi
que et S répandre partout les bienfaits de 
l'instruction. 

— MONS. — On sait que la Commission des 
Hospices de Mons a l'intention de remplacer 
les religieuses par un personnel laie. Sait-on, 
demande un journal de Mons, ce que ce chan
gement coûtera aux Hospices 1 Rien que pour 
les frais d'établissement, une somme de 80,000 
francs 1 

Voilà donc, en calculant à \ p. c. seulement, 
un revenu annuel de 3,200 fr.qui va èiro prélevé 
sur la fortune des hospices de Mons, c'est-à-
dire sur le patrimoine des pauvres, r i n que 
pour satisfaire aux passions sectaires des 
ennemis de la religion. 

— Niirr. — Le bruit d'après lequel une en
fant de cinq ans serait morte empoisonnée, à 
Nimy, par suite d'une erreur de pharmacien, 
est entièrement controuvé. 

Les médecins ont reconnu que l'enfant en 
question est morte des suites d'une atteinte de 
typhus, * 

— ANVBRS. — Un douloureux accident est 
arrivé dimanche, sur l'Escaut, à Anvers. Sept 
Jeunes gens s'étaient embarqués sur un petit 
bateau a voiles pour faire une excumion de 
plaisir au bas ds la rivière. Lorsqu'ils furent 
arrivés à la hauteur de Bath, et au moment où 
ils voulurent hisser la voile, la frêle embarca
tion chavira et ils furent précuites dans le 
fleuve ; mais ils purent, heureusement, se 
cramponner au bateau et • e maintenir au des
sus de l'eau. Cependant l'un d'eux, M Laroclc, 
i g é de 23 ans, caissier chez un des principaux 
courtiers de navires anversois, sentit ses forces, 
faiblir, perdit connaissance et dut être soutenu 
par ses compagnons, jusqu'à l'arrivée du stea
mer remorqueur Hercules, qui recueillit les 
naufragés et les conduisit au Doel ; m tlheu-
reusement, malgré tous les soins qui furent 
prodigués par un médecin au jeune Larock, il 
fut impossible de le rappeler à la vie. 

Le cadavre da l'infortuné jeane homme est 
an-Us dans la soiréo à bord d'un yacht de st. 
John Easvrick, et a été transporté à sa de
meure, avenue De Keyzer, où ses parents tien
nent le Café Vénitien. 

NOUVELLES DU SOIR 
Voic i l e s o m m a i r e du Journal Officiel 

d'aujourd'hui : 
Décrets nommant des maires et des ad-

joiuts. 
Décret portant promotion dans le corps des 

services administratifs et financiers de la 
marine. 

Décret autorisant une compagnie anonyme 
d'assurances à primes fixes. 

Décisions contenant des nominations do 
commandants d'avisos et d'une chaloupe ca
nonnière. 

Décision autorisant la création d'un bureau 
de poste et télégraphe à Paris. 

Exequatur accordé à un consul étranger. 
Médailles d'honneur décernées en récom

pense d'actes de courage et de dévouement. 
PARTIS NON OFPI£IBLLB. — Télégramme 

adressé d'Algérie au ministre de la guerre. 
Nouvelles et correapoadanses étrangères. 

50 francs d'amende ; un antre à 15 jours de 

<$uatre italiens ont été eendsmaés à t mois . 
deux autres à trois mois. 

• ; | Marseille, U juin. 
An cimetière, le maire s prononcé Is discours 

Un malheur public a frappé notre chère cité. 
Il était impossible d» le prévoir, et rien ne 
saurait le réparer. Devant oes cercueils, là 
démocratie marseillaise doit proclamer haute
ment par mon orgj 
attristée et qu'eue compi 

fondement 

Dépêche» TêlégrLïrr^ques 
{Service • particiûit») 

TROUBLES A MARSEILLE 
Marseflte, M Juta, 4 h., soir. -

l e tribunal correctionnel a condamné, dans 
a matinée : Un Français à un an de prison, et 

jtigations 
de la j usticepour faire prômptëment ia lunflère. 
L'administration républicaine a été ferme. 
conciliante ; elle n'a pas éludé les diMenMés, 
elle a vonlu qu'à ces funérailles lé sentiment 
populaire pût se manifester librement. 

Deux hommes, jeunes encote, BotteUle et 
Carvin, courageux travailleurs, Tbona-dteyess, 
ont été lâchement frappés. Il s'agit ici dSioaD-
rer leur mémoire, en attendant que les aatenrs 
de ces crimes soient punis. Nous n e pouvons 
nous prononcer selon notre sentiment, jusqu à 
ce que toute la vérité seit connue. 

Qu'il soit permit cependant de dire que cha
que fois que la pas«ion Individuelle, d o ù 
qu'elle vienne, te substitue à la loi, 11 n'y a 
plus que confusion, désordre, malheur déplo
rable. Ceux que noss pleurons sont tombés 
sans défense, victimes d'une surexitation cri
minelle, y 

La population entière s'associe à lamère 
douleur de leurs-familles éplorées e t partage 
leur deuil éternelle. L'autorité poursuit son 
œuvre sans relâche, et alors que les citoyen» 
étant devenus plus calmes et circonspect» les 
faits accomplis pourront être plus-sainement 
appréoies, il en restera un exemple, un ensei
gnement, qui ne sauraient être oubliés. 

Ayons confiance. Les institutions que nous 
chérissons, sont garant qae la loi étant res
pectée, justice sera faite. Jave la République 1 

6e*cri a étettfpété par Rs assistants. 
L'enterrement des deux victimes a été • 

religieux. 
Marseille, 22 juin. 

La journée s'est écoulée sans incidents, le 
calme continue à régner. 

Cependant, par mesure de précaution les ca
fés et les débits de boissens fréquentés par les 
Italiens et les Français seront fermés a neuf 
heurec. Les cafés de la Cannebière resteront 
ouverts jusqu'à onze heures. 

Les troupes occuperont encore certains points 
de la ville. 

1 / A g i t a t i o n I t a l i e n n e 
Naples, 21 juin. 

Un millier d'étudiants oot fait ce soir une 
démonstration sur la place de Dante; La po
lice les a empêchés de marener en corps vers 
le consulat de France. Cependant la- plus 
grande partie do la bande proférant les cris 
de : Vive l'Italie ! A bas la France t est arri
vée dans les rues voisines du consulat gardé 
par des Milanais qui ont empêché tout dé
sordre. 

Rome, 22 juin. 
On annonce que des démonstrations ont en 

lieu hier soir à Naples, Turin et Gênes, pour 
protester centre les faits qui ont eu lieu à Mar
seille. La troupe est intervenue pour empêcher 
les désordres. 

Rome, 22 juin, 10 h. soir. 
De chaudes manifestations ont eu lieu, hier, 

dans Llusieurs villes d'It-lie. 
Elles avaient pour objet les affaires dont 

Marseille a été le théâtre. 
Turin, 22 juin, soir 

Une bande de manifestants s'est portée de
vant la demeure du consul de Fr nce. 

Les rues aboutissantes étaient occupées par 
des troupes. 

La manifestation s"esi retirée après les som
mations d'usage. 

Elle a toutefois effectué une démonstration 
devant la chancellerie du consulat avant de se 
dispenser. 

Naples 22 juin, soir. 
Il s'est produit quelques démonstrations 

sans.suite et sans gravite. 
Gênes, 22juin. 

Uce manifestation populaire a eu lieu hier. 
Elle a été immédiatement dispersée. 

Paris, 23 juin. m. 
Le Voltaire annonce que des rtxes graves 

ont éclaté à Salnte-Foy-les-Lyon, entre des 
ouvriers italiens et des ouvriers français. 

L « s t r o u h ï e s s l e I H s s p l e s e t l e 
P a r l e m e n t i t a l i e n 

Rome, 22 juin, 9 h. 55 soir, 
CHSMBRB DBS DÉPUTÉS. — M. Depretis, ré

pondant à MU.Sandonato et de Zerbi,dlt que les 
démonstrations ont été dissoutes et empêchées 
légalement. Aucun fait n'est assez grave pour 
troubler, dit-il, nos bons rapports avec la 
France. 

Il se réserve d'ailleurs, qand il aura reçu les 
détails, de juger la conduite de l'autorité. 

En attendant, il croit que sa conduite a été 
louable, ainsi que le démontre une lettre du 
cousul de France au prétet de Naples. remer
ciant, celui-ci de la manière dont la dêmous-
tra ion a été réprimée et de l'énergie avec 
laquelle il a su empêcher toute démonstration 

Pouvant compromettre les bons rapports de 
Italie aveo les puissances. 
Le ministre sera inexorable contre quiconque 

attenterait à l'ordre public. 
MM.Sandonalo et de Zerbl prennent acte de 

cette déclaration, exprimant la confiance que 
nos voisins, qui ont toujours été généreux, 
suivront ici la voie que leur a tracée le gou
vernement italien. 

L e t r a i t é d i e i a m e r c e 
a a g l u - f r a n e a i t 

Londres, 22 juin. 
La commission du traité de commerce fran

co anglais s'est réunie 
Elle a discuté les impôts sur les fils de laine; 

elle s'occupera demain de la fabrication des 
tissus. 

1 . ' i n s u r r e c t i o n a l g é r i e n n e . 
Alger, 22 juin 

Le gouverneur général de f Algérie a adres
sé au consul général d'Espagne à Alger, une 
lettre lui exprimant ses regrets à l'occasion des 
événements dont les nation» ux ont été victi
mes, dans les environs de Saïda, et l'informant 
que des instructions ont été données pour les 
secourir et les rapatrier s'ils le désirent. 

La Solidarité rappelle qu'une demande de 
crédit a été Inscrite au budget de l'Algérie, 

Sour l'édification, à Tiout, d'un fort comman-
<int les deux passages par lesquels les Ouled-

sidi-Cheiks et d'autres tribus insoumises peu
vent menacer la région sud-ouest de la pro
vince d'Oran. 

La Solidarité ajoute que, sans la présence 
d'esprit et l'énergie de M. Swiney, «olonei du 
2e z->uarès, la journée du 19 mai ont entraîné 
la déroute complète de nos forces. 

M. l e m i n i s t r e d e l a g u e r r e a r e ç u l a 
dépêche s u i v a n t e : 

Mustapha, 22 juin, * h. 30 soir. 
te Gouverneur Général d* VAlgérU au Minis

tre de la Guerre. 
Le Consul Général d'Epagne m'écrit pour me 

remercier vivement des mesures prises dès la 
première heure dans l'intérêt de ses compa
triotes et m'annoncer qu'il avait transmis ma 
lettre 'à son Gouvernement. 

Rien ne sera négligé pour secourir et pro
téger les ouvriers espagnols ainsi que leurs 
familles. 

La dernière dépêche du général Ceres, que 
vous connaissez certainement, ramène à des 
proportions, heureusement plus réduites, le 
nombre des victimes et le chiffre des pertes.. 
Elle indique les mesures prises immédiatement 
pour assurer la sécurité dans les chantiers 
d'Alfa. J'espère que les travaux seront repris 
partout à bref délai. 
L . a r é v o c a t i o n d n g o a v e r a e s r 

s l e N a m n r . 
Bruxelles, 22 Juin. 

A l'interpellation repoussée hier à la Cham
bre des Représentants, sur la révocation dn 
gouverneur de Namur. le ministre de Tinté-
rieur répond que la révocation a eu lieu à la 
suite d'une manœuvre électorale. 

U n m o t « e M . R a c M e f f a r t 
«Ce n'est pas, a dit M. Ferry k Epinal, le 

radicalisme qui a fondé la République. » 
Noos le croyons pwssn i bien i récrie 1'/*-

traasiêéant. Si c'était le radicaUama n e ! l'a
vait fondée, nous ne verrions, pas les trois 
quarts des députés et des sénateurs présider 
et administrer dessosiétés financières ot tra-
llquer de l .ur mandat pour des émoluments e t 
des jetons do présence payés . par-les action -
naires qu'il* contribuent à dévaliser. 

L ' é r u d i t i o n o » p o r t n a i * t e 

*• immwÉt^'mniiitfymtrUawmmÊU 
des hommes d'Etat : 

Personne n'apprécie plus que nous ces vail-

Sj^e-TJ 
t pas tjête coL*a»6 <OSML ?« 

lanteapopulaîîôns lorraines, ̂ ansjK sdmlfabîes 
à l'ateXer qoa.sur » «hamp «le bataUto : 

Les malheur* defav 
de gardée NOTR~ " 
MALDâFIttlB 

lore 

Non ! on n'< 
s L e « r e d i t f o n c i e r t u n l s h 

On Ut dans lé CsérWér d« rfofr : l • • • 
« Hier. M< Léon Renault n rendu visite à 

Mustapha-Pacha. ». „ j 
» L'entrevue du ministre f f i ne f es dn dé

lai té financier a duré seulement une demi-
heure Ces messieurs" se rev erront d ici peu. 

» Les entrevues de M. Léon Renault et da 
premier ministre du bey ont pour but, pomme 
ou «ait. Ut aréatiod d'un Ci édit foncier tuni
sien qui doit avoir a sa tel» U. Léon Renault, 
Mustapha, le généiel Elias, M. Gostelln, etc. 

L e s t r o u b l e s d e T a n l o a s e 
Un certain nombre de personnes apparte

nant an parti légitimiste d e Toulouse as sont 
rendues chez M. Cssteisou,. maire) d é j à viHe, 

Eoux protester contre les entraves apportées à 
>urs manifestations en l'honneur de la statue 

une députation, comj d ê p 
e, d' Lefèvre, d'Ayguesvives et de Belcastel.» été 

chargée de présenter les o b s e r v a t i o n * ^ ^ 
M. Castelbbn a donné acte à ces messieurs 

de..tainte G é r m a i n e . j l ^ ^ ^ e n r g e . 

et de T-' 
robserv 

donné) 
de leur protestation. 

Aucun nouvel incident ne s'est produit sur 
la place Saint-Georges. . . 

V s y s g e d e l ' a n b s s s s d e s r 
d ' A u t r l e b e - H o a g r r i e 

. S. E x e le comte de Beost, ambassadeur 
d'Autriche-Hongrie, part en congé le t juillet. 
U se rend dans ses propriétés, en Autriche. 
Tous, les bruits répandus ces derniers jours, 
et d'après lesquels M. de Beuat devait être en
voyé, en la même qualité, soit à Saint-Péters
bourg, soit à Madrid, sont dénués de tout fon
dement. 

E x p l o s i o n d e p é t a r d s a M a d r i d 
Madrid, 22 join. 

Le Libéral annonce qu'à la suite des révéla
tions d« quelques prévenus, l'autorité sait que 
des ce tards étaient envoyés de Valence «t de 
la frontière française, dans des sacs de ris ; elle 
connaît le nombre de ces pétards et les noms -* 
des individus qui les ont déposés scr la voie 
publique. 

Madrid, 22 juin. 
Uu pétard a encore fait explosion sur la pla

ce San-Antonio. 
U n'y a pas eu de blessé. 

DERRIÈRE HEURE 
L a s i t u a t i o n d e M . R o u s t a n à T u n i s 

Paris, 23 juin, 2 h. 25 soir. 
Une note de l'Agence Bavas, en date de Tu

nis, explique que la nouvelle situation de M. 
Roustan ne doit altérer nullement les relations 
du bey avec les agents diplomatiques étran
gers. Ceux-ci pourront toujours continuer à 
voir le bey directement, quand il leur accor
dera audience. 

N o u v e l l e s d ' A l g é r i e 
Alger, 23 juin, matin. 

L'opinion publique est tres-surexcitée à la 
suite de l'insuccès des opérations militaires 
faites par nos troupes dans le sud de la pro
vince d'Oran. 

• V é s n i s r a t i o n I t a l i e n n e 
Marseille, 23 juin, 2 h. 35 s. 

Le Petit Marseillais évalue à 600 le nombre 
de* italiens qui ont quitté Marseille depuis 
samedi. 

• . ' I t a l i e e t l e s t r o u b l e s 
d e M a r s e i l l e 

De nouvelles manifestations ont eu lieu hier 
à Turin. Le préfet recommanda le calme à la 
population, on ne rapporte aucun incident fâ
cheux. 

A Palerme, un groupe se dirigeant vers le 
consulat feancais dans le but de faire une 
démonstration hostile a été dispersé par la 
troupe sans provoquer de désordres. * - ' 

A Naples une nouvelle démonstration a été 
faite, les manifestants* ont été dispersés après 
sommations; on a fait-plusieurs arrestations. 

l'aujour-

. d . 
S 3/4 
» 8/4 

13/16 4 11/1» 

Maceio 
Maragnan 

S É N A T 
{Service télégraphique particulier) 

Séance'du 23 juin 

PRÉSIDENCE DK M. LB COMTB RAMFON 

BRUITS DE COULOIRS 
Les couloirs du Sénat sont très agités par 

suite de mauvaises nouvelles reçues d'Oran. 
Uue révolte d'arabes aurait été suivie de "0j 

morts. 
M. Horace de Choiseul est très entouré ; on 

le questionne sur desordres téméraires donnés 
aux représentants de l'Italie pour ia fête na-
tiona e du l i juillet. 

LA SEANCE 
Le Sénat entra en séance à 2 heures \ /t . 
ÉLECTION D'UN SÉNATEUR INAMOVIBLE 

L'ordre du,jour aopelle le scrutin pour l'é
lection d'un sénateur Inamovible, en remplace
ment de M. Littré, décédé. 

Le scrutin restera ouvert jusqu'à 4 heures. 

CHAMBRE DES DÉPUTES 
( Service télégraphique particulier. ) 

Séance dit 23 juin 1881. 

Présidence -le M. GAMBBTTA. 

BRUITS DE COULOIRS 
Les couloirs sont beaucoup plus calmes que 

ceux du Sénat. 
On parle du ' discours que ' M. Spàller doit 

prononcer demain à la fête que la ville dé "Ver
sailles donne en l'honneur du général Hoche1 ; 
ce discoars serait une réponse a celui de M. t. 
Ferry, à Epinal. , • i 

LA SÉANCE. 
La séance est ouverte à 2 heures. 

ADOPTION DU PROCÈS-VERBAL 
M. JACQUES présente quelques observations 

au sujet du service de l'Algérie, qu'il rattache 
a la métropole. 

Le procès-verbal de la dernière séance est 
adopté. v< -; 

LA FERMETURE DU COLLEGE DB VANNES 
M. DB BAUDET D'ASSON retire son Interpella* 

tlon au sujet de. la fermeture du eoBeire de 
Vannes, à la suite des paroles Indignées de ses 
amis du Sénat auxquelles il s'associe. 

LES RÉCOLTES EN ALGÉRIE 
La Chambre aborde la discussion dà projet 

de loi ayant pour objet d'ouvrir Su budget du 
ministère de l'intérieur (servie* du gouverne
ment général de l'Algérie- exercice 1W1), un, 
crédit supplémentaire de 2 millions de francs,, 
destiné à venir en aidé aux populatVms de, 
l'Algérie éprouvêes-par le manque de récoltes. 

MT BIA.CHB.BB diÇ que la crise algérienne est' 
duo au gouvernement civil. (Bien, a droite.) 

M. THOMSON, rapporteur, contesta cette as
sertion. . j \ ' -f « ' L 

m" Bulletin a ï Commerce 
V e n t e s p u b l i q u e s d e L a i n e s 

Londres, 22juin, 6 h. 5 js. 
IllaistlEs! Vdwm 

Le marché est en hausse. 

siardl s s W ^ ' ^ m ' & b ô ' ! 
d'hul e sèxii variation ma 

les,*SK t' i.«*VtaBDes*pour la spécaistl--naet 
l'exaort iUsa. L'américain est calma,ie Surat 

COURS OPPÏÇJBLS DU COTON DISrOMSXH: 

li. au. 
. , «. -, d. 
'•à t / t» 4 3/8 
6 1/14 4 3/8 

513/16 6 1/4 4 8/8 
5t»M« , ,4 J/4 

•u.. r. pair. d. e- r. 
6 »/» 6 S/16 6 5/8 
6»/> 6 3/8 ' 6 11/16 
6 Irt 6 3/8 6 5/1 
• Pair a. Pair 

d. d. 
" 6 3 / 1 6 1/8 

Fair G.P. Good 

Bengale T 

t^de^Sfe 
Tau 1 4 » T«M«. j BMlpowr.vort .Mir .ruUo* 

Crique ^ l * I f t W i / é i * SS 
Fernam Jûo « » / 4 d à 6 3 / 8 d .— ; '56o 
Macefo . ~ Z H ' J " 
Maragnan 2?o 6 a/sd à.6TM8d — » *.-
Egypte 1,500 i5 7 * d Ï 8 t ( 8 d . — *. — 
Pérou/îtc.* , 500 4t745à7- l )*d- — « _ 
Surat,etc. 1,700 3 i / 2 d à 5 3 / 4 d «oo 5,63t 

22.000 2,5*0 lt,204 
Les coton», à terme sont plus faciles de 1/32U 

B 2 u ! l e , ï a W ? o c h * ' » « d t s que l'éloigné est pies 
bOert. Livraison de l'Amérique» part, quelcon-
q<i«Vi-«à.e. sur juin 6 3/32d, août,septembre 
6 5/3M, oétobre-novembre 5 27/32d, novembre-
décembres 13/I6d. ' ,^"r 

Les détails des ventes disponible sont : 
5.950 balles d'Américain, Mi de Pernam, *Oo 
a Egypte, îoo du Pérou, roo de Surau 

JjiMb importations de la journée ont é té de 
14JD00 balles, dont I2,co0 d'américain. 

LONDRES. — Le marché a été mou «t sans 
variation, les ventes ne se chiffrent qu'à envi
ron 800 balles, dont 1s Western de 4 3/4d à 
4 l î / l6d, Coconada à 4 3/8d. 

(Par Câble. ) 
KBW-YOBK, mardi soir. — Ces cotons à ter

me ont débuté assez fermes à une baissa de 2 
pointe. 

Cours commerciaux dn marché de Paris 
'.«J • .-'• Paris, 23 juin 1881 
H U I L E D E C O L Z A ( 1 0 0 k., fut cono,,#&c. 1 0/0) 
Courant 76 50 m 
J«"Ue 76 50 à . . . . 
Jaillét-août. 76 2S à . , . . 
Quatre derniers . 78 35 a . . ». 

E U I L X DS U N 
Courant 61 50 à . . . . 
Juillet i 65 80 4 . . . . 
Juillet-août 65 50 à . . . . 
Quatre derniers 66 . . à . . . . 
SpiTiTUKnx(lMqual. , l 'h.80*Jfût c . e s c . 10/0 
Courant 64 75 à . . . . 
Jaillet 64 . . à . . . . 
Joi let-Aoat 63 75 i » . . . 
Quatre derniers.. 6 1 5 0 à . . . . 
S U C R E S St* • A C C H A R I M B T I U Q U E S (100 • . ) 
N1» 10/13 osèrent ; . . . . 63 75 1 6 * . . 

S U C R E S N« 3 B L A N C S 
Gourant , . . . 74 25 à . . . . 
Juillet . . . ; . . . . . 74 2$ à . . . 
Juillet-Bout, 74 25 . . . 
Quatre d'octobre... 64 80 

S U C R E S u n u t i 
114 . 

à . . . 

à . . . . 
F A R I N E S 8 M A R Q U E S (18» k-, t. *„ e t c . 1/2) 
Courant 66 . . k . . . . 
Juillet, . 65 30 I . . . . 
Juillet-août . . ." 65 10 à ». . . 
Quatre derniers 4 2 . ^ * ^ , . . , 
M A R Q U E COBBEIL (159 ».•) 6* . . » « \ " » . 

B L É S (77/75 k., s a n s escompta c o a p t a n t ) 
"Courant.. « 9 50 t . . . . 
Juillet 29 10 4 ; . . . 
Juillet-août * * . . * . . . . 
Quatre derniers. 28 50 à . . . . 
S I C L E S (70/72 k . , sans escompte , mu c o m p 
Courant.» , U 50 à 
Juillet 21 25 t . . . . 
Juillet août 21 . . 4 . . . . 
Ouates damiers. . t 20 25 4 . . . . 

Stnez les enfaits 
sans médecine, sans purges et sans Irais,par 
la délicieuse farine de Santé, dite : 

R E V A l_ E S C I E R E 
L*a B A K R Y , d e L o n d r e s 

M. le docteur Routh, médesib en 'chef de 
l'hôpitalSamaritain l e s femmes e t des enfants 
à Londres, rapporté : e Naturellement riche en 
acide phosphorique, chlorure de potasse et 
caséine — les éléments indispensables an sang 
pour développer e t entretenir le cerveau» les 
nerfs, los chairs et les os — (élément dont 
l'absence dans le pain, la panade, l'arrovr-root 
et antres farinaeées, occasionne l'effroyable 
mortalité des ecJants, 11 sur 100 ia première 
année, e t d e beaucoup d'adultes se nourrissant 
de pain), la Revaiesetére est ia nourriture pai 
excellence qui, seule, suffit pour assurer 1» 
prospérité des enfants et des malades, de tout 
âge. Beaucoup de femmes et d'enfants, et 
d'adultes dépérissant d'atrophie e' de faiblesse 
très-prononcées, ont été parfaitement guéris 
par la Revaiesetére. Aux étiques elle souvient 
mieux que l'huile de foie de morue. » 

Citons quelques preuves do son efficacité, 
même dans les cas les d u s désespéré.: 

Cure N* 100,180. — Ma petite Marie, chétive 
frêle et délicate dés sa naissance, ne prospé
rant pas avec le lait de nourrice, je lui si fait 
prendre sur 1s conseil dn Médecin, la navales 
cière qui' l'a rendue fraîche, rose et magnifi
que de Santé. J. G. D B MOHXANAY, 44,me Con-
doreet, Parts, 4, Juillet i s s a 

Cure H* 80,416.—M. le docteur F. W. Beneke 
professeur de médecine à l'Université, fait le 
rapport suivant 4 la clinique da Berlin i e 8 
avril-18.2 : I . . . I. «s* ' 

« Je n'oublierai jamais que je dois la préser
vation de la vie d'un ne me* entants à l a R e -
valesciére Du Barry. . fc, 

» L'enfant souffrait, sans cause appnrentt 
d'une atrophie complète avec ' 
eontinuels qui ras istaieat à tous lin I I S | M 1 S I I 
de l'art médical. La Revassscieas Basil s Mai 
médiatement les vomissements, et rdjmbat I 
santé de l'enfant en six semaines <U 

Cure N» 1»,*Z5. — Artanon La B« 
du Barrrym'a jraérie 4 l'âge de t i ai 
vanUMes soaJrSncee de vingt ans, 
siens las pins terribles, a ne pies pot 
aucun mouvement, ni m habiller^ ni __ 
habiller, avec des maux d'estomac jonr et a u 
et des Insomnies horribles, — BOBSBX, née 
Cabonnetty, rue dn Balai, i l . . • 

Cure N* «6,410. — Rue du Tunnel 
Drdme), « juillet l * n . — « à nour ricei. 
rendu mon entant âgé de trois i tois-i 
entre M vie et la mort, avec .unt dis* 
des vomissements continuels, Ji t'ai 
depuis de votre excellente Revalesi M 
premier ionr l'enfant allait mieux, « u 
jours de ce régime, il reprit t 

Quatre fois plus pourrissante que la 
elle économise encore m rota son srix 
deeiaes. En boites ' 

tr.ïFm. 
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